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RESUMO 
 

A banana é a fruta mais consumida mundialmente, e grande parte de sua produção 

advém da agricultura familiar, evidenciando a importância econômica e social desse 

tipo de cultivo. O Nordeste é a principal região produtora de banana no Brasil, 

respondendo por 35,1% da produção nacional em 2023 (2,39 milhões de toneladas), 

com destaque para os estados da Bahia, Pernambuco e Ceará. Por ser uma cultura 

que requer elevadas temperaturas, alta umidade relativa do ar e precipitações bem 

distribuídas ao longo do ano, a bananeira se adapta bem à região Nordeste, 

principalmente com a utilização da irrigação, considerada método de sucesso para 

seu cultivo. Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo geral analisar a 

influência dos elementos climáticos sobre a bananeira cultivada no semiárido 

brasileiro, utilizando-se da revisão de literatura de estudos já publicados sobre o 

tema. Concluiu-se que os fatores geográficos do semiárido brasileiro, especialmente 

no Submédio do Vale do São Francisco, são favoráveis à bananicultura, embora 

fatores climáticos, como altas temperaturas, baixa umidade relativa do ar e 

precipitações irregulares, imponham certas limitações à fruticultura local. No entanto, 

essas limitações são superadas com a adoção da irrigação, principalmente a 

localizada, tornando a região propícia para o cultivo de diversas frutas, com 

destaque para a banana, além de contribuir para uma prática agrícola eficiente e 

sustentável. 

 

Palavras-chaves: Bananicultura. Temperatura. Umidade relativa. Precipitação. 
Irrigação. Juazeiro-BA. Petrolina-PE. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

ABSTRACT 
 

Banana is the most widely consumed fruit worldwide, and a large part of its 

production comes from family farming, highlighting the economic and social 

importance of this type of cultivation. The Northeast region is the main 

banana-producing area in Brazil, accounting for 35.1% of the national production in 

2023 (2.39 million tons), with emphasis on the states of Bahia, Pernambuco, and 

Ceará. As a crop that requires high temperatures, high relative humidity, and 

well-distributed rainfall throughout the year, banana grows well in the Northeast, 

especially with the use of irrigation, which is considered a successful cultivation 

method. Thus, the present study aims to analyze the influence of climatic factors on 

banana cultivation in the Brazilian semi-arid region, based on a literature review of 

previously published studies on the topic. It was concluded that the geographical 

factors of the Brazilian semi-arid region, particularly in the Middle São Francisco 

Valley, are favorable for banana cultivation, although climatic factors such as high 

temperatures, low relative humidity, and irregular rainfall impose certain limitations on 

local fruit production. However, these limitations are overcome through the adoption 

of irrigation, particularly localized irrigation, making the region suitable for the 

cultivation of various fruits, with an emphasis on banana, while also contributing to an 

efficient and sustainable agricultural practice. 

 
Keywords: Banana farming. Temperature. Relative humidity. Precipitation. Irrigation. 
Juazeiro-BA. Petrolina-PE. 
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1 INTRODUÇÃO  
 

O cultivo de bananas é considerado como uma atividade agrícola bastante 

importante em diversas regiões tropicais e subtropicais do planeta, sendo realizada 

em 60% por casos na agricultura de base familiar e, deste modo, também se 

destaca sob a sua importância social (Gonçalves, 2025). 

​ ​ A banana é uma das frutas mais consumidas mundialmente e, devido a 

esse consumo elevado pela população, ela possui grande importância social e 

econômica pois serve como fonte de renda e alimentação para diversas famílias 

(Melo, 2025).  

​ ​ A relevância do cultivo da banana está intrinsecamente relacionada ao 

fato de ser um fruto bastante nutritivo e de fácil acessibilidade à população, além 

também de ser um fruto com grande facilidade de reprodução e manejo, o que o 

torna um produto de fácil comercialização (Gonçalves, 2025). 

​ ​ O Brasil é o quarto maior produtor de banana do mundo, ficando atrás 

apenas da Índia, China e Indonésia, e tem como principal polo produtor o estado de 

São Paulo. A produção de banana brasileira gira em torno de 6,8 toneladas e gera 

cerca de 500 mil vagas de empregos diretos, o que reforça ainda mais a sua 

importância econômica e social (Matos, 2025).  

​ ​ A escolha do local ideal para o cultivo da bananeira faz muita diferença 

no resultado da produção, posto que os locais ideais para esse tipo de cultivo é um 

terreno mais plano, próximo a fontes de água, mas que não encharque e nem fique 

exposto a ventos fortes (Melo, 2025). 

​ ​ O clima tropical é propício para o cultivo da banana, principalmente em 

países do sul do planeta, por isso que os maiores exportadores dessa fruta estão 

localizados nessa região, como é o caso da Índia, China, Indonésia e Brasil 

(Mayrink, 2024). 

​ ​ Apesar do clima tropical, algumas regiões do Brasil apresentam áreas 

semiáridas, como é o caso do Nordeste brasileiro. A escassez de chuva nessa 

região limita o seu desenvolvimento socioeconômico e dificulta o cultivo de algumas 

plantações (Francisco et. al. 2024). Todavia, com a implantação de sistemas de 

irrigação esse cenário vem mudando e a agricultura vem ganhando cada vez mais 

força, principalmente no que tange ao cultivo da banana que se mostra ser um tipo 
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de plantação de retorno alto quanto a rentabilidade no investimento para irrigação 

(Francisco et. al. 2024). 

Nesse aspecto, vislumbra-se o problema de pesquisa no qual questiona-se: 

quais são os efeitos dos elementos climáticos sobre o cultivo da banana, 

principalmente na região semiárida brasileira? 

​ ​ Desse modo, o presente trabalho se justifica pela importância 

socioeconômica que a banana tem através do seu cultivo, comercialização e 

consumo, posto que é uma das frutas mais consumidas mundialmente e a sua 

cultura é de fácil acesso, sendo realizada, em sua grande parte, por famílias por 

meio da agricultura familiar 
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2 OBJETIVOS 
 
2.1 OBJETIVO GERAL:   
 

Analisar a influência dos elementos climáticos sobre a bananeira cultivada na região 

semiárida brasileira. 

 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

●​ Avaliar a influência da temperatura, umidade relativa, precipitação, radiação 

solar e amplitude térmica e ventos sobre o desenvolvimento da planta e 

qualidade dos frutos; 

●​ Identificar as médias climáticas ideais para o cultivo da bananeira no 

semiárido Brasileiro; 

●​ Analisar a influência dos fatores geográficos sobre os elementos climáticos. 
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3 METODOLOGIA 
 

O presente trabalho se caracteriza como uma revisão de literatura, por meio 

da pesquisa bibliográfica de estudos já publicados sobre o tema em questão, 

utilizando-se, para tanto, as bases de dados como Google Acadêmico e SciElo, 

fazendo pesquisas através dos seguintes descritores: “cultura da banana”, 

“elementos climáticos”, “semiárido”, “bananeira”.  

Foi utilizado como critério de exclusão o lapso temporal de 10 anos, servindo 

como base de estudos apenas os trabalhos publicados de 2014 até a presente data 

e apenas trabalhos em língua portuguesa, excluindo-se os demais trabalhos que não 

apresentassem essas duas características. 
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4 REFERENCIAL TEÓRICO   

 
4.1. IMPORTÂNCIA SOCIOECONÔMICA DA BANANICULTURA 
 

A banana é uma das frutas mais consumidas mundialmente e o seu cultivo se 

tornou uma fonte de renda e alimentação importante para diversas famílias que 

trabalham nesse tipo de plantação, transformando essa fruta em um importante 

elemento socioeconômico (Dias et. al. 2024). 

De acordo com a obra de Ferreira et. al. (2015) além da banana ser a fruta 

mais consumida no mundo, o cultivo desta fruta se tornou uma atividade de grande 

importância econômica e social, pois além da geração de renda que ela proporciona, 

também auxilia a fixação do homem no campo.  

A Índia é o país que mais produz banana no mundo, sendo responsável por 

cerca de 28% da produção mundial, logo após aparece a China como o 2º maior 

produtor de banana em escala mundial, produzindo cerca de 21% de todo a 

produção mundial da banana. A produção crescente de banana nesses países se dá 

em razão dos avanços das técnicas empregadas no plantio, o que melhora a 

qualidade do produto e, consequentemente, aumenta a sua produção. (Sousa et. al. 

2019). 

​ O Brasil é o quarto maior produtor de banana do mundo, ficando atrás apenas 

de países como Índia, China e Indonésia (Matos, 2025). Segundo os estudos de 

Dias et. al. (2024) o cultivo da banana é realizado, em sua grande maioria, em 

pequenas propriedades que utilizam a agricultura familiar como fonte de 

subsistência. 

De acordo com o IBGE (2023), o Brasil produziu 6,82 milhões de toneladas de 

banana em uma área de 456,5 mil hectares, com rendimento médio de 14,95 t/ha.​

A região Nordeste se destaca como a maior produtora, com 2,39 milhões de 

toneladas (35,1% do total nacional), seguida pelo Sudeste (33,7%). Entre os 

estados, a Bahia lidera a produção nacional com 862,5 mil toneladas (12,6% do total 

brasileiro), seguida por São Paulo (976,4 mil toneladas), Minas Gerais (846,8 mil 

toneladas) e Pernambuco (482,6 mil toneladas). Apesar da expressiva 

representatividade na produção, essa atividade permanece majoritariamente sob 

responsabilidade de pequenos agricultores familiares, os quais respondem por uma 

produção aproximada de 6,8 milhões de toneladas anuais (Matos, 2025). 
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​ Segundo os estudos de Melo (2025) o cultivo da banana é uma ótima opção 

para a agricultura familiar, pois é um produto bastante comercializado e de baixa 

manutenção durante o seu plantio, além da facilidade de reprodução e a quantidade 

de safras por ano, que pode chegar em até 03 safras. 

​ Ainda de acordo com Melo (2025) o local para plantio e o tipo a ser cultivado 

é de suma importância para o sucesso da produção, devendo ser escolhido um local 

mais amplo, próximo à fonte de água, mas que não encharque e fique abrigado de 

ventos fortes.  

​ A bananeira é uma planta de clima tropical que requer calor constante, 

chuvas bem distribuídas e umidade elevada para ter uma boa produção. Deste 

modo, a temperatura ambiental é um fator importante no que cerne ao cultivo da 

bananeira, pois ela influencia diretamente nos processos fotossintéticos e 

respiratórios da planta (Matos, 2025).  

​ Ainda segundo Matos (2025) a temperatura ideal para o cultivo da bananeira 

varia de 26 a 28 ºC, devendo levar em consideração também para o bom cultivo 

desta planta questões relacionadas a altitude, ventos e luminosidade, posto que 

esses elementos também influenciam na produção da bananeira.  

​ A bananeira é uma planta que requer um consumo elevado de água para o 

seu bom desenvolvimento e a falta de água nessa cultura se torna ainda mais 

problemática no período de florescimento e frutificação da planta. Sendo assim, em 

áreas semiáridas a alternativa encontrada para superar essa problemática da falta 

de chuva foi a irrigação (Francisco et. al. 2024). 

​ Nessa senda, Francisco et. al. (2024) defende que a irrigação torna viável a 

prática da agricultura, principalmente nas regiões áridas e semiáridas, como é o 

caso do Nordeste brasileiro, utilizando-se, para tanto, de metodologias atualizadas 

de classificação da terra, visando um melhor planejamento para uma agricultura 

sustentável.  

​ De acordo com Santos e Santana (2025) 53% do Nordeste é composto por 

regiões semiáridas, o que fez com que os produtores se adaptassem à essa 

característica e buscassem alternativas para o bom desenvolvimento do plantio, 

fazendo com que o rio São Francisco tivesse grande destaque na fruticultura por 

meio da irrigação. 

​ Nesse cenário, o cultivo da banana possui um importante papel no submédio 

do Vale do São Francisco, ocupando cerca de 88% da área cultivada no perímetro 
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irrigado Formoso, que possui um elevado nível tecnológico no quesito irrigação, 

destacando-se o município de Bom Jesus da Lapa como um dos principais 

produtores de banana do Brasil (Vidal, 2024). 

​ Segundo Trindade e Borges (2024), o Brasil ocupa a 4ª posição mundial na 

produção de banana, sendo essa cultura essencial tanto para o abastecimento 

interno quanto para a geração de renda na agricultura familiar. Apesar de ser um dos 

maiores produtores globais, a participação brasileira nas exportações ainda é 

reduzida, concentrando-se principalmente no mercado interno. Deste modo, 

observa-se que a banana é uma cultura permanente bastante adaptável à irrigação, 

sendo este modo uma alternativa à escassez de chuvas na região semiárida do 

Brasil, o que faz a cultura da banana ser ainda mais popularizada nessa região por 

ser uma cultura de fácil manuseio e de bons resultados (Francisco et. al., 2025). 

Ainda segundo Ferreira et. al. (2015) a bananicultura brasileira é realizada em 

sua grande maioria por meio da agricultura familiar, mesmo diante do aumento no 

número de empresários de grande, médio e pequeno porte que estão investindo 

nesse tipo de cultivo.  
​ Segundo Melo (2025) a escolha criteriosa do local de plantio e da variedade a 

ser cultivada constitui um fator essencial para o sucesso da produção. 

Recomenda-se, portanto, a seleção de áreas amplas, próximas a fontes de água, 

com boa capacidade de drenagem, de modo a evitar o encharcamento do solo, e 

que estejam protegidas de ventos fortes, que podem comprometer o 

desenvolvimento da cultura. 

A bananeira apresenta elevada exigência hídrica para seu pleno 

desenvolvimento, sendo a disponibilidade de água um fator crucial, especialmente 

durante as fases de florescimento e frutificação, em que a escassez hídrica pode 

comprometer significativamente a produtividade da cultura. Diante desse cenário, 

em regiões de clima semiárido, a irrigação tem sido adotada como alternativa 

fundamental para mitigar os impactos da irregularidade pluviométrica e garantir a 

sustentabilidade da produção (Francisco et al., 2024). 

Nessa direção, Francisco et. al. (2024) defende que a irrigação torna viável a 

prática da agricultura, principalmente nas regiões áridas e semiáridas, como é o 

caso do Nordeste brasileiro, utilizando-se, para tanto, de metodologias atualizadas 

de classificação da terra, visando um melhor planejamento para uma agricultura 

sustentável. 
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No que se refere ao sistema de irrigação localizada, a classificação da aptidão 

agrícola para culturas como banana, melancia e uva, aplicada a diferentes tipos de 

solo, evidencia distintos fatores limitantes. Nos Neossolos Litólicos, Neossolos 

Quartzarênicos, Vertissolo Cromado Órtico típico, Planossolo Nátrico Órtico, 

Planossolo Háplico e Argissolo Amarelo Distrófico Latossólico, as principais 

limitações estão relacionadas à profundidade do solo e à zona de redução. Por outro 

lado, nos Luvissolos e no Cambissolo Háplico, os fatores restritivos referem-se à 

profundidade efetiva e à capacidade de água disponível no solo (Francisco et. al. 

2024). 

Segundo Santos e Santana (2025), aproximadamente 53% da região 

Nordeste é composta por áreas de clima semiárido, o que exigiu dos produtores 

locais a adoção de estratégias adaptativas voltadas ao desenvolvimento agrícola. 

Nesse contexto, a irrigação passou a desempenhar um papel fundamental, 

destacando-se o aproveitamento das águas do rio São Francisco, que se tornou 

elemento central para a expansão e consolidação da fruticultura na região. 

Nesse contexto, o cultivo da banana assume papel de grande relevância 

socioeconômica no submédio do Vale do São Francisco, região que se consolidou 

como um dos principais polos de fruticultura irrigada do Brasil. Especificamente no 

perímetro irrigado Formoso, localizado no município de Bom Jesus da Lapa (BA), a 

bananicultura ocupa cerca de 88% da área cultivada, evidenciando sua importância 

na matriz produtiva regional (Vidal, 2024).  

Tal expressividade está diretamente relacionada à adoção de tecnologias 

avançadas de irrigação, como sistemas de irrigação por microaspersão e 

gotejamento, que garantem maior eficiência no uso da água — recurso escasso no 

semiárido — e melhoram o desempenho produtivo (Nakalsi et. al. 2024). 

Além disso, a região apresenta vantagens competitivas como a elevada 

incidência de radiação solar, solos bem drenados e mão de obra familiar 

especializada, fatores que contribuem para a obtenção de frutos de alta qualidade, 

com forte presença no mercado interno e crescente inserção no mercado 

internacional.  

Dessa forma, a produção de banana no Vale do São Francisco não apenas 

garante a segurança alimentar e a geração de renda para milhares de famílias, 

como também fortalece o desenvolvimento sustentável em uma área historicamente 

marcada por limitações climáticas. 
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4.2. INFLUÊNCIA DOS ELEMENTOS CLIMÁTICOS SOBRE A BANANEIRA 
 
4.2.1. Temperatura 

 

A bananeira é uma espécie característica de clima tropical, exigindo 

temperaturas elevadas constantes, elevada umidade relativa do ar e precipitações 

bem distribuídas ao longo do ano para alcançar níveis satisfatórios de produtividade 

e, consequentemente, um fruto de boa qualidade (Matos, 2025).  

Nesse sentido, a temperatura ambiental configura-se como um fator 

determinante nas plantações, principalmente na cultura da banana, uma vez que 

exerce influência direta sobre os processos fisiológicos da planta, especialmente a 

fotossíntese e a respiração (Matos, 2025). 

Segundo os estudos de Medeiros et. al. (2013), a temperatura ideal para o 

cultivo da banana varia entre 15 a 35 ºC, sendo que a temperatura mais propícia 

para esse tipo de cultivo gira em torno de 28 ºC. Deste modo, uma região para 

desenvolver a cultura da banana deve apresentar a temperatura dentro desses 

limites e ter um adequado suprimento de água.  

Quando a temperatura fica acima dos 35 ºC, pode ocorrer o chamado 

“estresse térmico” que culmina transpiração excessiva da planta, resultando na 

perda da qualidade dos frutos, além também de poder ocasionar queimadura nas 

folhas, o que gera dano direto na planta, além também de que as temperaturas 

acima ou abaixo na faixa média ideal afetam o desenvolvimento da cultura, podendo 

ter o crescimento da planta interrompido (Robinson; Saúco, 2010).  

A região do Submédio do Vale do São Francisco apresenta valores médios de 

temperatura que variam entre 21,1 ºC e 32,1 ºC, estando, portanto, dentro dos 

parâmetros ideias quanto à temperatura ambiente para o cultivo da banana, 

devendo ser levado em consideração também outros fatores, como umidade, 

precipitação etc. (Silva et. al. 2016).  

Diante disto, temperaturas mais elevadas tendem a elevar também a 

evapotranspiração, que é um dos mais importantes elementos do ciclo hidrológico, 

impactando diretamente na umidade do solo e na disponibilidade hídrica para as 

plantas, o que tem influência direta no resultado das plantações (Moro et. al. 2025). 

Segundo os estudos de Silva (2015) a cidade de Petrolina é a que possui os 

maiores níveis de evapotranspiração dentre as cidades do submédio do Vale do São 
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Francisco, devido ao fato de ter os maiores valores de temperatura mínima, pequena 

variação na insolação, umidade relativa do ar entre 50 a 65%, baixa precipitação e 

alta velocidade dos ventos. 

Devido aos altos índices de evapotranspiração em Petrolina, a irrigação é 

uma grande aliada para os produtores de banana nessa região, sendo a sua 

utilização de extrema necessidade para se verificar o êxito na colheita da banana, 

devido ao grande déficit hídrico da cultura da banana nessa região (Silva, 2015). 

4.2.2. Umidade relativa 
 

​ A umidade relativa do ar também é um dos fatores climáticos importantes que 

impactam diretamente na cultura da banana, sendo ele caracterizado pela presença 

de vapor d’água no ar, sendo este vapor d´água resultante da transpiração das 

plantas, da evaporação de superfícies aquáticas etc. (Delgado, 2013). 

​ Na região do semiárido nordestino a média de umidade relativa do ar gira em 

torno de 45 a 65%, podendo até mesmo ficar faixa dos 30% nos períodos de maior 

estiagem, o que torna o ar bastante seco e pode ocasionar diversos problemas 

negativos nas plantações (Reis, et. al. 2021). 

​ Conforme explana Taiz et. al. (2017), quando a umidade do ar está baixa, 

ocorre uma perda de água em maior quantidade devido a diferente entre o vapor 

interno e o ar externo, o que pode ocasionar estresse hídrico na planta caso não 

haja uma reposição de água pelo solo de maneira suficiente. 

​ Ainda de acordo com os estudos de Taiz et. al. (2017), esse estresse hídrico 

quando ocorre na bananeira pode comprometer o crescimento da planta e, 

consequentemente, afetar a produção da banana. 

​ Segundo os estudos de Borges e Souza (s.d.), a bananeira, por ser uma 

espécie característica de zonas tropicais com alta umidade, desenvolve-se de forma 

mais favorável em ambientes com índices médios anuais de umidade relativa acima 

de 80%. Essa situação estimula a rápida emissão de folhas e flores, além de 

promover uma coloração mais uniforme dos frutos. 

​ Tratando-se da umidade relativa do ar na região do Vale do São Francisco, é 

possível observar que esta varia entre 40 e 60%, ou seja, uma média baixa para a 

plantação da banana que necessita de uma umidade do ar acima dos 80% para seu 

pleno desenvolvimento (Souza, et. al. 2016).  
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​ Nesse sentido, segundo França et. al. (2018) é necessário o manejo eficiente 

da irrigação na plantação da banana no Vale do São Francisco para conseguir suprir 

a alta evapotranspiração das plantas decorrente dessa baixa umidade do ar que 

afeta a referida região, principalmente nos meses mais secos.  

​ Segundo estudos realizados por Trindade e Borges (2023), a umidade relativa 

do ar varia bastante no decorrer do ano em Petrolina, o que influencia diretamente 

na plantação das bananeiras, sendo os meses de março e abril os que possuem 

uma umidade do ar mais elevada, proporcionando, assim, condições mais favoráveis 

para o crescimento da bananeira (Trindade; Borges, 2023).  

​ Como forma de amenizar os impactos da baixa umidade nessa região, a 

saída mais eficaz é a irrigação, sendo a irrigação localizada as mais eficientes para 

a região do Vale do São Francisco, pois apresentam maior eficiência no uso da 

água, são métodos que se adaptam a diferentes solos e topografia, além de 

acarretar uma maior produtividade da bananeira (Xavier; Costa; Costa, 2006). 

4.2.3. Radiação Solar  
 

​ Um dos principais elementos que afetam a produtividade agrícola é a 

radiação solar, pois ela influencia no balanço energético, na evapotranspiração e no 

crescimento e acúmulo de massa seca das culturas, sendo um fator de grande 

relevância no que tange à produção agrícola no Vale do São Francisco (Kunz, et. al. 

2007).  

​ A alta radiação solar da região de Petrolina é um fator que contribui para o 

rápido crescimento da bananeira, mas em contrapartida exige um manejo hídrico de 

maneira rigorosa devido ao aumento da evapotranspiração da planta, principalmente 

nos meses mais quentes do ano (Coelho, et. al. 2012). 

​ Segundo os estudos de Oliveira e Gomes (2018), a radiação solar que incide 

na planta durante o ciclo de cultivo afeta o crescimento e a produção da bananeira, 

sendo que altos níveis de radiação favorecem o desenvolvimento das folhas e o 

enchimento dos frutos, porém, o excesso da radiação solar pode aumentar a 

temperatura das folhas e, consequentemente, desenvolver estresse hídrico, 

principalmente na região semiárida.  

​ Ainda de acordo com Oliveira e Gomes (2018), o manejo correto da irrigação 

e a utilização de técnicas como o sombreamento parcial das bananeiras como forma 
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de proteção à exposição solar excessiva, podem ser técnicas eficientes para mitigar 

os efeitos negativos do alto índice da radiação solar na região do Vale do São 

Francisco, propiciando um melhor desenvolvimento da cultura e seus frutos.  

​ A irrigação deve ser ajustada de acordo com as variações climáticas diárias e 

sazonais da radiação solar, devendo levar em consideração também a temperatura 

e a umidade relativa do ar, para que possa haver um desenvolvimento vegetativo 

saudável, devendo também observar o balanço hídrico do solo para evitar perdas de 

produtividade na cultura devido ao excesso ou escassez de água, que são fatores 

atingidos diretamente pela radiação solar (Coelho et. al. 2012).  

4.2.4. Precipitação  
 
​ Outro fator climático importante que influencia no desenvolvimento da 

bananeira é a precipitação, pois a regularidade da chuva contribui para a 

manutenção da umidade do solo, o que influencia no crescimento radicular e no 

desenvolvimento da planta (Silva, et. al. 2017). 

​ A variação na precipitação durante o ciclo de cultivo da banana pode 

ocasionar em estresse hídrico significativo, visto que a ausência de chuvas regulares 

diminui a disponibilidade de água no solo, o que afeta negativamente o metabolismo 

da planta e resulta em frutos menores e de coloração desigual (Costa, et. al. 2021) 

​ A regularidade de precipitação garante níveis adequados de umidade, 

gerando, assim, uma maior absorção de nutrientes, sendo que a saída para diminuir 

os impactos de uma baixa precipitação é a utilização da irrigação como forma de 

manter a produtividade e a qualidade da banana (Silva, et. al. 2017). 

​ Nessa senda dispõe os estudos de Costa et. al (2021) que aduz que o 

manejo adequado da irrigação possibilita minimizar os impactos negativos da baixa 

precipitação, garantindo um fornecimento de água contínuo para a planta, 

proporcionando boas condições para o seu crescimento e o desenvolvimento de 

bons frutos.  

​ Ainda de acordo com Costa et. al. (2021) a adoção de técnicas como 

irrigação localizada e a utilização de sensores de umidade nas plantações podem 

otimizar o consumo de água, proporcionando sustentabilidade, reduzindo 

desperdícios e possibilitando diminuir os impactos negativos da baixa precipitação.  
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​ No que tange a irrigação localizada na cultura da bananeira, a utilização dos 

métodos de gotejamento e microaspersão mostram-se os mais eficientes a serem 

utilizados na região do semiárido, pois se adaptam em diferentes solos e topografias 

e, consequentemente, acarretam maior produtividade na cultura da banana 

(Sant’ana, et. al. 2011). 

​ Nesse sentido é possível observar que tais tipos de irrigação acima citados 

são os mais recomendados no cultivo da bananeira na região de Petrolina-PE e 

Juazeiro-BA, pois tais mecanismos utilizam menos água e energia, além de 

proporcionar maior produtividade (Sant’ana, et. al. 2011). 

4.2.5. Ventos  
 

​ O vento também é um fator climático que influencia no cultivo da banana, 

podendo ocasionar danos de pequena escala ou até mesmo destruição completa da 

plantação a depender da sua intensidade. Os danos provenientes dos ventos na 

cultura da banana se caracterizam pela friagem, desidratação da planta, 

fendilhamento, rompimento de raízes, tombamento da planta etc (Borges; Souza, 

2021). 

​ Os danos ocasionados pelos ventos variam de acordo com a km do vento, 

sendo que o fendilhamento das folhas acontece quando a plantação é acometida por 

ventos acima de 30 km/h, enquanto os ventos acima de 70 km/h podem ocasionar o 

rompimento das raízes da bananeira, e nos ventos mais intensos, acima de 100 

km/h, o pseudocaule pode ser quebrado e resultar no tombamento das plantas 

(Moreira, 1987).  

​ Os ventos secos e intensos que acometem a região do submédio do Vale do 

São Francisco provocam desidratação acelerada das folhas na bananeira, 

ocasionando o fendilhamento, comprometendo a fotossíntese e, consequentemente, 

o desenvolvimento da bananeira, encontrando na instalação de quebra-ventos uma 

alternativa para essa problemática (Santos, et. al. 2019).  

​ A combinação dos ventos fortes com a baixa umidade da região do Vale do 

São Francisco provoca uma evapotranspiração mais elevada na cultura da banana, 

o que ocasiona o aumento da necessidade hídrica, além também dos ventos 

causarem danos direto nas plantas a depender da sua intensidade (Carvalho et. al. 

2021).  
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4.3 FATORES GEOGRÁFICOS  
 
4.3.1 Altitude  
 

​ Os fatores climáticos possuem influência direta na plantação das bananeiras, 

sendo que tais fatores também são influenciados pelos fatores geográficos, tais 

como a altitude, latitude e declividade. A altitude atua influenciando na temperatura 

média do ambiente, que tende a diminuir de acordo com o aumento da altitude. 

Nesse sentido, altitudes elevadas possuem temperaturas mais baixas, o que pode 

limitar o crescimento da bananeira e afetar a sua cultura (Robinson; Saúco, 2010). 

​ De acordo com os estudos de Taiz e Zeiger (2017) em altitudes acima de 

1.000 metros, o desenvolvimento da bananeira é reduzido e a sua frutificação é 

afetada de maneira negativa, tanto pelas temperaturas mais baixas quanto pela 

maior variação térmica existente nesses ambientes.  

​ A altitude ideal para o cultivo da banana atingir a sua máxima produtividade 

varia de 0 a 300 metros, sendo que em locais acima dos 300 metros de altitude o 

ciclo produtivo da banana se torna mais prolongado, porém, até os 900 metros de 

altitude o cultivo da bananeira se mostra viável (Coelho, et. al. 2009). 

​ A região do Submédio do Vale do São Francisco apresenta uma altitude em 

torno de 300 metros, sendo essa faixa considerada satisfatória para a cultura da 

banana nessa região e que influencia em um ciclo de produção mais curto do que 

em plantações que estejam em altitudes mais elevadas (Embrapa Semiárido, 2009). 

​ Nesse sentido Petrolina/PE e Juazeiro/BA possuem uma altitude média de 

376m e 368m, respectivamente, estando, portanto, dentro da faixa de altitude ideal 

para o cultivo da bananeira, o que torna essa cultura, influenciada por outros fatores 

climáticos e geográficos, propícia nessa região (Coelho, et. al. 2009). 

4.3.2 Latitude 
​  

​ Em regiões mais próximas da linha do equador, entre aproximadamente 15º N 

e 15º S é possível observar uma maior estabilidade térmica e regularidade do 

fotoperíodo, o que favorece um rápido desenvolvimento vegetativo e ciclos 

produtivos curtos (TFNet, 2016). 

​ A produtividade da bananeira é afetada e sofre diminuição quando a sua 

cultura é produzida em latitudes superiores a 20º por conta da maior variação da 
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temperatura e alterações significativas no fotoperíodo, o que ocasiona atrasos na 

floração da planta e seu respectivo desenvolvimento dos frutos (Alves, et. al. 2010). 

 ​ Por apresentar uma latitude menor do que 20º S , o fotoperíodo nas cidades 

de Petrolina e Juazeiro da Bahia apresenta poucas variações ao logo do ano, 

fazendo com que a duração da luz do dia seja relativamente constante e favorável 

para a fotossíntese das plantas, principalmente para as plantas de clima tropical, 

como é o caso da bananeira (Teixeira, 2001).  

4.3.3. Declividade 
 

​ Declividade é outro fator geográfico de grande influência para o êxito da 

cultura da banana, pois ele interfere na mecanização, controle da erosão do terreno, 

drenagem da água e influencia também na estabilidade das plantas (TFNet, 2016). 

​ Para o cultivo da bananeira é necessário um solo bem drenado. Nesse 

sentido, um solo com declividade suave é a melhor opção para se facilitar a 

drenagem superficial do solo sem causar erosão. Solos com declividade acima dos 

20% tendem a ter maior risco de erosão, o que compromete a fixação das plantas, 

sendo ideal para a plantação da bananeira um solo com declividade de até 12% 

(Donato, et. al. 2015) 

​ Em terrenos muito planos, pela falta da declividade ocorre o acúmulo de 

água, e já em terrenos muito inclinados pode ocorrer um escorrimento superficial o 

que acarreta uma considerável perda do solo, prejudicando, assim, o 

desenvolvimento das plantas (Donato, et. al. 2015). 

​ O solo da região do Submédio do Vale do São Francisco faz parte da 

Depressão Sertaneja, uma região que apresenta relevo suave e ondulado com 

altitudes entre 200 e 600 metros, essa região também inclui áreas de planalto 

residual com altitudes que variam de 500 a 800 metros (ab’Sáber, 2003).  

​ Diante disso, o solo com relevo suave-ondulado, na faixa dos 8% de 

declividade é ideal para a plantação da bananeira, sendo um solo que é encontrado 

na região do Vale do São Francisco o que propicia uma boa produtividade na cultura 

da banana.  
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5 CONCLUSÃO 
 

A bananicultura na região do semiárido do Brasil revela-se muito dependente 

dos elementos climáticos, que por sua vez são influenciados pelos fatores 

geográficos. Os elementos climáticos interferem diretamente no desenvolvimento da 

cultura e na produtividade e qualidade dos frutos. Os fatores geográficos da região 

do Submédio do Vale do São Francisco, especialmente nas cidades de Petrolina/PE 

e Juazeiro/BA, apresentam-se em condições favoráveis para o plantio da bananeira, 

pois são áreas de altitude moderada, declividade suave e latitude próxima da linha 

do Equador, fatores que são ideais para a cultura da banana. Todavia, os fatores 

climáticos como clima quente e seco, elevadas temperaturas e irregularidades de 

precipitação, demonstram-se limitações para a fruticultura na região, porém, com os 

avanços tecnológicos e a utilização da irrigação como meio de ultrapassar essas 

barreiras a região vem se tornando cada vez mais competitiva na produção de 

frutas, em especial a banana.  

Através do presente trabalho é possível concluir que apesar as limitações 

climáticas da região, a utilização de técnicas avançadas e o estudo e manejo 

agronômico adequados são essenciais para a boa produtividade das plantações, em 

especial da bananeira, além de garantir a sustentabilidade da atividade agrícola na 

região do Submédio do Vale do São Francisco.  
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